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Dia do Presidente e da Juventude 
Realizaram-se, segunda-feira ulti­

ma, em frente à Igreja Matriz, as 
solenidades cívicas comemorativas ao 
dia do Presidente e da Juventude 
Brasileira, organizadas pela Prefeitu­
ra Municipal, Delegacia da 16.a Z . 
R. e pelos Diretores dos Estabele­
cimentos de ensino locais. 

A*s 10 horas, depois da forma­
rão dos batalhões escolares, dos no­
vos reservistas e com a presença das 
autoridades civis, militares, eclesiás­
ticas, e de numeroso publico, o Dr. 
Mario Costa de Oliveira, D D . Pre­
feito Municipal, pronunciou uma ora­
ção dando por iniciadas as íestas. A 
seguir fizeram uso da palavra, o prof. 
Antônio Berreta, em nome do ma­
gistério local, e o estudante Flavio 
Novelli, pela Juventude. 

Dando prosseguimento às soleni-1 

a 19 do corrente em homenagem ao natalino do Chefe da 
Nação e ao dia da Juventude. Compromisso à Bandeira dos reservistas de 3.a categoria 
dades, ao som do Hino Nacional, 
deu-se a solene entrada da nossa 
Bandeira, na Praça Padre Miguel. 

Nessa ocasião fez uso da palavra, 
o Capitão Júlio Schwenck, dirigindo 
uma vibrante exortação patriótica aos 
neo-reservistas. 

Depois de prestarem o . compro­
misso à Bandeira desfilaram diante 
do nosso Pavilhão os reservistas. 
Falou em nome dos mesmos o sr. 
Euclydes Marins e Dias, 

Cessadas as palmas que coroaram 
as palavras do orador, retirou-se so­
lenemente, com as homenagens do 
estilo, a Bandeira. 

K5$Z&XS5$ZttttttW^&X5^^ >«^^/>M4y^«^>/^<i/«^V<M^vNh^#i^M>/^</^^^^/^V^M4vv< 5333339 

AERO CLUBE DE ITU 
ciad 

A campanha financeira ini-jbe. A aula inaugural foi pre­
cedida da apresentação aos a com o fim d e angariar 

donativos para reforma do avião 
escola do Aero Clube e para 
solver dividas, encontrou o 
apoio integral da população 
iíuana e dos vizinhos da nossa 
cidade. 

Ontem, já atingia e impor­
tância de trinta e quatro mil 
cruzeiros os donativos anga­
riados, vendo-se entre os que 
exponlaneamente contribuíram, 
industriais, lavradores, comer­
ciantes e proprietários. 

A £' intenção da diretoria do 
^Aero Clube publicar a lista 

iníegral dessas contribuições 
aumeníada dos nomes dos que 
já têm prometido também con­
tribuir, no próximo número 
desta folha. 

Todos aqueles que Jêm con­
tribuído de uma só vês com 
quantia igual ou superior a mil 
cruzeiros, na forma do art. 6.° 

dos estatutos será considerado 
sócio remido. -

Dada a boa vontade geral 
é de presumir-se que a cam­
panha atinja tal cifra, que pos­
sa o Aero Clube iniciar a 
construção da sua sede de 
campo, além de proceder os 
necessários melhoramentos na 
pista do aeroporto-
Tudo depende, no entretan­

to, do espirito de cooperação 
e da boa vontade de todos. 

Esfamos certos que as con­
tribuições continuarão com o 
mesmo ritmo que vêm tendo 
até agora, o que será para 
grandeza da nossa terra e pa­
ra o bem do Brasil. 

alunos do novo instrutor, apre­
sentação essa feita pelo sr. 
primeiro secretário, prof. An­
tônio Augusto Martins. 

às primeiras aulas, consti-
tuiram-se em explicações so­
bre elementos básicos pare o 
conhecimento da navegação 
aérea. 

Essas aulas têm despertado 
grande interesse em todos os 

(Cont. na 2.a pág.) 

I Finalizando as festividades, desfi-
I laram pelas principais ruas da cida­
de, os batalhões escolares e os no­
vos reservistas. 

A direção geral dos festejos es­
teve a cargo do sr. Ten. Humberto 
Andrielli, delegado da 16.a Z. R. 

Prestaram sua valiosa colaboração, 
a Banda «União dos Artistas» e a 
Radio Propaganda Ituana, que com 
seu microfone instalado nas escada­
rias da Matriz transmitiu para a Pra­
ça o desenrolar das solenidade». 

Transcrevemos a seguir as pala­
vras do sr. Euclydes Marins e Dias 
que falou e m nome dos 160 novos 
reservistas. 

"BANDEIRA BRASILEIRA: 
Incorporado 

ao exército teu, neste momento, 
prometo e juro ser fiel soldado, 
vaidoso de ordens para cumprimento. 

No posto onde estiver designado, 
banirei, por teu bem, o desalento. 
Î a hierarquia serei disciplinado 
e a Afeição aqui deixo e m juramento. 

E m teu serviço não descansarei 
e a honra tua e o solo-pátrio teu, 
com denodadtf ardor defenderei. 

Guarda serei da tua integridade 
e por ti morrerei, Lábaro meu, 
cantando os hinos teus de Liberdade ! 

Exmas. Autoridades, 

Exmas. Senhoras, 
M e u s Senhores, 
Jovens e Crianças: 

Pelos seus companheiros, é que 

vos fala o último dos compromissan 
dos de hoje. 

Fez-me, o fervor patriótico, repe­
tir, e m versos, o juramento desta 
solenidade. Mas, com o ato, se casa 
bem a Poesia. 

O sentimento de Pátria é profun­
do nos corações dos poetas. 

A Poesia está na marcha, está 
nos tambores, está nos clarins, está 
nos hinos, e, por isso tudo, está tam­
bém no alento e está no êxito. 

Por benfazejo privilégio, e m nos­
sa Terra, onde o sol é uma canção 
ardente, as matas um lindo poema, 
os rios esplendentes versos onoma­

topaicos e as estrelas as rimas de 
u m soneto divino, que se fecha com 
a chave-de-ouro do Cruzeiro do 
Sul, a Musa vive conosco. Traze­
mo-la entre os glóbulos do sangue. 
A s cantiga; maternaís de ninar no-la 
reavivam no berço. Sob a sua ca­
dência, aprendemos, nas escolas, as 
virtudes dè uma existência digna. 

A o alcançarmos a idade adulta, 
ainda recitamos Castro Alves e Ola­
vo Bilac decór. E é à luz da ins­
piração desses cantores épicos, entre 
outros, que mais nos arraigamos no 
amor da Pátria. 

N a compreensão do Belo, em 
nós inoculado por essa poesia sem 
par, que é a doçura da vida brasi­
leira, temos sempre uma visão nova 

(Cont. na 2.a pág.) 
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C O M P A N H I A ITUANA 
FRANCISCO NARDY FILHO 

-A- Orgaxiisaçâo da, Oorr^paruta-ia* 
No dia 19 de Janeiro de 

1870 chegou a ltú s. excia., 
o Presidente da Província, 
Dr. Antônio Caetano da 
Rocha, que vinha presidir 
os trabalhos da organisa-
ção da Companhia Ituana. 

A's 6 horas da tarde 
chega s. excia. e sua comi­
tiva na eutão povoação de 
Salto, onde é festivamente 

A LUTA NAS SELVAS 

Soldados de infantaria norte-americana e australianas preparam-se 
para completar a ação de um tanque estadunidense que se lançou, 
com todo o seu poder destruidor contra um fortim japonês situada 

Tiveram inicio n o dia 1 2 d o 
correníe, as aulas d o curso de 

pilotagem do nosso Aero ciu- nas selvas da NoVa Guiné. — (Foto da Inter-Americana) 

recebido por luzida carava­
na de 150 cavaleiros, à fren­
te dos quais ee encontrava o 
dr. José Elias, que nesse 
tempo ocupava o cargo de 
vice-Presidente da Provín­
cia, e que de ltú havia 
ido ao encontro de s. excia. 
Após os cumprimentos e 
apresentações, embora cho­
ves se copiosatnente, s. 
excia., sua comitiva e os 
que haviam ido ao seu en­
contro,, puzeram-se a cami­
nho. 

A's 6 o/à a cidade de 
ltú, com as mais vivas e 
sinceras demonstrações de 
entusiasmo, recebia o ilus­
tre Presidente da Provín­
cia, que vinha trazer-lhe a 
palavra animadora do go­
verno para a realização 
de urna emprêza que lhe 
ia dar vida e progresso. 

Chovia, porém o largo 
de S. Francisco, onde se 
encontravam duas bandas 
de musica, estava repleto 
de povo, que, à passagem 
de s. excia., o aclamava 
com entusiásticos vivas, de-
jmonstrando desse modo o 
seu regosijo pelo ato que 
se ia realizar. As princi­

pais ruas estavam ornadas 
com bandeiras e festões de 
folhagens e flores; à che­
gada de s. excia. bimba­
lhavam festivos os sinos 
de todas as igrejas e pipo­
cavam foguetes de todos 
os pontos da cidade. A* 
noite as principais ruas 
apresentavam feérica ilu­
minação. 

(Continua no oróximo número) 



A CIDADE (25 de Abril de 1943) 

Dia do Presidente e da Juventude 
(Conclusão da l.a pág.) 1 Araraquara, com quatro promoções 

de fortuna, que pode ser comoção P o r ato! d e bravura- Retiradas, a 
e também entusiasmo, mas farda e as comendas, e entre estas, 

u m a medalha de ouro conferida pela 
representando u m a corda mais para r ",a u ^ a u m ^ « w « WUig,IUB *\, 
a nossa lira, com a qual todos nós | Aigentlna e outra de prata que lhe 

melhor Natureza do j oferecera o Uruguai, reassumiu as cantamos 
mundo. 

Não há, mercê de Deus, entre 
os nossos patrícios, a revolta íntima 
ou manifesta de alguns povos. Daí 
o não sermos apóstatas nem semi-
apóstatas, de doutrinas que não fa­
lem de perto aos nossos corações 
e aos nossos sentimentos de apaixo­
nado e vibrante nacionalismo. 

Tudo, e m redor da gente brasi­
leira, são festas. A passarada delas 
participa com os seus cantos ma-
viosos, as árvores enfeitam-nas com 
o colorido e a fragrância das suas 
flores, as montanhas aprimoram-nas 
com os seus turbantes de nuvens, 
o Céu dá-lhes o esplendor conta-
giante do seu misticismo e o trabalho 
concorre com a sua orquestração 
maravilhosa. A o ritual da Fé, todos 
nós nos encaminhamos com a alma 
festiva e depomos no altar de Deus 
a gratidão por tantas bênçãos. E os 
nossos hosanas se elevam à imensi­
dão celeste, em alegres versos, pu­
rificados no cadinho de inalterável 
convicção cristã. 

O Belo, pois, é a nossa eterna 
poesia circusstante, em que somos 
a linguagem e a forma, o estilo e 
o espírito, a vestimenta e a ex­
pressão. 

Estimulá-lo e preservá-lo — meus 
companheiros — é o nosso sublime 
preceito, porque êle é a própria 
Pátria e nós mesmos. 

A Poebia, na Dor, é elemento 
de cura. 

C o m ela, caminharemos, para ser­
vir, onde quer que a Pátria nos 
acene, porque a luta é a poesia 
dos fortes e os fracos, por alheios 
a inspirações, não vingam no ambien­
te brasileiro. Q u e m respira, o ar 
de Caxias e tem por seu o sol que 
iluminou as manhãs de Tamandaré, 
o que eqüivale a dizer que é inte­
grado nas forças vivas da nossa Na­
tureza, não teme, não se amedronta, 
não silencia, na hora da vicissitude. 

Honrei-me da estima de um con­
terrâneo que, com somente dezoito 
anos de idade, se apreseutara, vo­
luntariamente, para a Campanha do 
Paraguai. Exercia funções intelec­
tuais e não era afeito a rudezas tí­
sicas. Seguiu como simples praça. 
Marchou pelas matas e pantanais 
paraguaios. Contaminou-se das se­
zões. E t feiido em combate, o so­
frimento não o perturbou. Assim, 
tomou parte em todas as batalhas 
da sua Companhia. Acabada a 
guerra, regressou altivamente à sua 
cidade, ao seio da sua família, em 

suas funções civis com a conciência 
do dever cumprido. 

A história que m e êle narrava 
não era longa, para a minha curio­
sidade. A o ouvi-la, por muitas vezes, 
pude observar que o semblante do 
velho soldado se transformava, du­
rante a narrativa, tomado de 
rubor incomum. 

Era a brasa do Brasil. 
Meus Senhores: 
Lendo, em formoso decassílabo, 

da autoria de um poeta contempo­
râneo, que o brasileiro «tem o sol 
do Equador no coração», desde 
logo estabeleci relação entre esse 
verso e a enérgica figura de com­
batente que eu citei, a qual não fo­
ra outra pessoa, senão o meu sau­
doso e queridíssimo avô paterno. 

O s encantos naturais deste nosso 
abençoado pais, o seu empolgante 
progresso material e espiritual, a 

« A F TALEZA » 
COMPANHIA 
NACIONAL 
de NKOUSSOK 

Série: Rio cie Janeiro 
Rua do Ouvidor, 102 

Nutriu*»») : Silo /Píiulo 
Rua B. Paranapiacaba, 24 - 6.° andar 

D I R E T O R I A : Dr. Nelson Ottoni de Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri­
gues Alves — Dr. Roberto Haas. — A S S I S T E N T E Dft D I R E T O R I A : Thiago Masagáo. 

IHCEHOIO - TRAHP. MARÍTIMOS E TERRESTRES - AUTOMÓVEL - ACIDEHTES PESSOAIS E fiCIDEHTES HO TRfiSALHO 

Chefe da Produção: Thiago Masagão Filho 

Ageníe em líú: Manoel dos Sanlos Oliveira 
mÉDICO: DR. nAGIB CHEBEL FARÍTIACIA : CURY 

tranqüila e altiva liberdade e m que 
aqui se vive, o respeitoso conceito 
da família, distanciaram sempre de 
nós o contemplativismo inerte, que 

não é poesia. /Premiaram-nos, com 
o preciso senso das suas próprias 
realidades magníficas e destas somos 
e seremos sempre, com justificado 
orgulho, os seus avaros defensores. 

Companheiros : 

Somos o sertanejo de Euclydes. 
Somos o americano de Castro Alves. 
Somos o reservista de Bilac. 

E juntos viemos para o compro­
misso c o m u m » . 

SERVIÇO CIRÚRGICO Dl 81111 CASA DE MISERICÓRDIA OE 
ITÚ 

O DR. ARMANDO STRAZZACAPA 
atende ás segundas e sejcta-rfeiras 

período da iimimm no tard< iimiiimi 

Aero Clube de ltú 
(Conclusão da l.a pág.) 

alunos, assim como naqueles 

sócios do clube interessados 

no conhecimento das coisas da 

aviação. 

Amanhã, às vinie horas, se­

rá realizada mais uma aula, 

para a qual se pede o com-

parecimento dos alunos e in­

teressados. 

Sgganda turma iè Pilotos 
N a sede do Aero Clube 

acham-se abertas as inscrições 

para a segunda turma de pi­
lotos, inscrição essa que deve­

rá ser feito até o dia 30 do 

corrente. O s interessados de­

verão procurar o Diretor da 

Escola Sr. Sebastião Cláudio 

Barreto ou o Monitor, sr. 

Mucio de Carvalho, afim de 

obterem informações sobre os 

documentos necessários e as 

condições do curso. 

Assim. pois. a qualquer mo­

mento deverá o Aero Clube 

receber o «Rio Parnaíba», afim 

de lerem inicio as aulas pra­

ticas. 

Vida Social 
A diretoria do Aero Clube 

está pensando em realizar tão 

logo que-possível, festivais on­

de se estabeleça o contato so­

cial daqueles que compõem o 

quadro de sócios e de suas 

exmas. famílias. 

Assim é, que está em or­

ganização um «gerdem parfy» 

para os primeiros dias do més 

próximo futuro, esfando-se em 

dúvida quanto ao local da rea-

lisação, que tanto poderá ser 

no próprio aeroporto como em 

um dos mais aprazíveis luga­

res da nossa cidade. 

Desenvolvendo o convívio 

social e esíimulando as inicia­

tivas dos sócios, a diretoria 

tem a certeza que estará tra­

balhando para o bem geral. 

it >• 

^ 

Está sendo submetido a vis­

toria junto a Base Aérea do 

Campo de Marte, na Capital 

do Estado, o avião «Rio Par­

naíba», que acaba de ser re­

formado. 
A oficina encarregada da 

referida reforma está tendo di­

ficuldade na obtenção de um 

novo carburador e ao que nos 

informou, enquanto esle não 

chegar dos Estados Unidos, 

onde foi encomendado, ser-nos-

á dado a titulo de empréstimo, 

um outro carburador. 

Banco Mercantil d e S . Paulo 
R u a Floriano Peixoto, 8 6 4 (Prédio Banco de ltú) — Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Bancárias em geral — QuarcGa <3e 

Valores — l£ece!iiitient«>s «Se Juros e dividendos 

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 
Depósitos a prazo fixo com pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 
CONTAS CORRENTES LIMITADAS (com uso de cheques) 

MATRIZ: 
São Paulo • 
R. Álvares Penteado 
Caíxa Postal, 4077 

FÍLIAES: 
Rio de Janeiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 

65 

A ti baía 
Barirí 
Campos do Jordão 
Capivarí 
Garça 
Guararapes 
lbitinga 
Indaíatuba 
Itapeva 
ltú 

Lins 
Olímpia 
Palmital 
Pindamonhahgab*-
Pirajuí 
Piratininga 
Porto Feliz 

Quíntana 
Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
São João da Bôa Vista 
Sertaozinho 
Sorocaba 
Vera Cruz CcrraspondeRtes nas principais praçss do país e do exterior 

equilibrar o A e r o C l u b e suas 

despesas forçadas. E' dever 

de cada sócio convencer seus 

amigos da necessidade e utili­
dade de se tornarem também 

sócios do Aero Clube de ltú. 

PED 
Faustino Monteiro e Se­

nhora, tendo transferido 

sua residência para Bra­

gança, impossibilitados de 

se despedirem pessoalmente 

das pessoas de Buas rela­

ções, o fazem, por inter­

médio deste, oferecendo suai 

residência, à rua do Mer­

cado 888, naquela cidade. 

DESPERTE A BIOS 

CafflpaB&a de sócias 
Grande tem sido o numero 

de novos sócios apresentados 

ao Aero Clube. Todos os só­

cios têm-se esforçado para que 

o quadro social seja aumen­

tado de tal forma que, com 

as suas mensalidades possa 

E Saltará da fama 
Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente um 

litro de bilis. Se a bilis não cone livre­

mente, os alimentos não são digeridos e 

apodrecem. Os gases incham o estômago. 

Sobrsvém a prisão de ventre. Você sente-

se abatido, e como que envenenado. Tudo 

é amargo e a vida é u m martírio. 

U m a simples evacuação não tocará a 

causa. Neste caso, as Pílulas drtzr lãa 

extraordinariamente eficazes. Fazem correr 

esse litro de bilis e voei sente-se disposto 

para tudo. São suaves e, contudo, especial­

mente indicadas para fazer • bílis correr 

livremente. Peça as Pílulas Carter. Não 

aceite outro produto. Preço: 3$00CL 

Dr. Virgílio P. de Souza Lima 
Médico pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro 

CUÊSTICA E M C E K A L • P A R T O » 

Consultório e Residência: R. Floriano Peixoto, 1084 

Consultas das 8 às 11 e das 15 às 18 horas 
Domingos, Dias Santos e Feriados : 

das 8 às 11 1/2 horas 

FÕI, 231 - '"' 

T 0 5 S D N A BERGAJViO é um saca-
roiato de ação inicrobicida e cicaSnzasv 
te indicado como tratamento das molés­

tias do aparelho respiratório. 
Peça à sua Farmácia ou à Caixa Postal, 1861 - S. Paulo 

AO. PfcTTlNATi 

Negócio d e ocasião 
Vende-se u m estabelecimento comercial 

à R u a 7 de Setembro, I 10. 



BALANCEETE REFERENTE AO MÊS DE M A R Ç O DE 1943. 
R E C E I T A 

CÓDIGOS 
Local 

1-0 
2-0 
3-0 
4-0 
5-0 
5-1 
6-0 
7-0 
7-1 
8-0 
9-0 

1-0-0 
1-0-1 
1-1-0 
1-2-0 
1-2-1 
1-3-0 
1-4-0 
1-4-1 
1-7-0 
1-8-0 
1-9-0 
2-0 0 
2-0-1 
2-6 0 
2-7-0 
2-7-1 
2-8-0 
2-9-0 
3-0-0 
3-1-0 
3-1-1 
3-8-0 
3-9-0 
14-0-0 
14-0-1 
14-8-0 
5-2-0 
5-3-0 
5-3-1 
5-6-0 
6-3-0 
6-4-0 
6-4-1 
6-6-0 
6-6-1 
7-8-0 
7-9-0 
8-0-0 
8-1-0 
8-1-1 
18-2-0 
8-2-1 
8-3-0 
8-4-0 
8-4-1 
8-7-0 
8-9-0 
8-9-1 
9-5-0 
9-5-1 
9-7-0 
9-7-1 

Geral 

! o 
o 
o 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
9 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

11 

11 
12 

12 
17 

17 
18 

18 
27 

27 

11 

11 
21 

21 
23 

23 
25 

25 

02 

02 

03 

03 

03 

11 

11 

11 
12 

"•i 

12 

12 
12 
21 
21 
23 

. 23 

.1 

1 
1 

1 
3 

3 
3 

3 
3 

3 

2 

2 
4 

4 
4 

4 
1 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 
0 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

T Í T U L O S 

§ l.o) RECEITA ORDINÁRIA 
A — Receita tributaria 

a) Impostos 
Imposto territorial 

Imposto Territorial Urbano 
da sede 

Imposto Predial 
Imposto Predial Urbano 
da sede 

Imposto sobre Industrias e 
Profissões 

Imposto de Industrias e A-ofissões 
da sede 

Imposto de Licença 
Imposto de Licença 
da sede 

Imposto sobre Jogos e Diversões 
Imposto sobre Jogos e Diversões 
da sede 

b) Taxas 
Taxas Rodoviárias 

Taxa de onservação de 
Estradas de Rodagem 
da sede 

Taxa de Expediente 
Taxa de Expediente 
da sede 

Taxas de Fiscalização e Serviços 
Diversos 

Taxa de Aferição de Pesos e 
IVÍedidas 
da sede 

1 axas de Viação 
Taxa de Conservação de 
Calçamento 
da sede 

B — Receita Patrimonial 
Renda de Capitais 

Jur^s de depósitos 
da sede 

C — Receita Industrial 
Serviços Urbanos 

I) — Taxa de Consumo de água 
da sede 
II) '•— Taxa de esgotos 
da sede 

D — Receitas Diversas 
Receita de Mercados, Feiras e 
Matadouros 

I) — Receita de Feiras e Mercados 
da sede 
II) — Receita do Matadouro 
da sede 

Receita de Cemitérios 
Receita do Cemitério 
da sede 

§ 2.o) R E C E I T A E X T R A O R D I N Á R I A 
Cobrança da Dívida Ativa 

da sede 
Multas 

da sede 
Eventuais 

da sede 

Saldos de Caixa de 1942 
na Caixa Econômica Estadual 
nos Bancos 
na Tesouraria 

Saldos existentes 

Cr. $ 

2.636,30 

2.346,60 

2.610,00 

435,00 

68.706,20 

60,00 

4.720,50 

5.551,30 

1.418,00 

7.793,40 

320,00 

217,00 
96.814,30 

Arrecadação do 
mês 

Cr. $ 

35.294,10 

13.652,30 

1.440,00 

184,30 

13 708,90 

2.148,80 

3.079,20 

1:017,00 

6 900,70 

73,50 

147,00 
77.645,80 

T O T A L 

Cr. $ 

37.930,40 

15.998,90 

* 
4.050,00 

619,30 

82.415,10 

60,00 

6.869,30 

8.630,50 

2.435,00 

14.694,10 

393,50 

364,00 
174.460,10 

56.242,40 
32.450,00 
44.629,20 

307.781,70 

importância lança­
da até esta data 

Cr. $ 

217.066,40 

160.540,50 

15.998,90 

4.050,00 

619,30 

82 415,10 

24.537.00 

6.869,30 

8.630,50 

2.435,00 

135.255.70 

393,50 

364,00 

Receita Prevista 

Cr. $ 

16.000,00 

200.000,00 

160.000,00 

55.000,00 

17.000,00 

8.000,00 

2.000,00 

2.500,00 

110.000,00 

2.000,00 

200.000,00 

23.000,00 

23.000,00 

38.000,00 

6.000,00 

48.000,00 
• 

2.000,00 

2.500,00 
915.000,00 

D E S P E S A 
CÓDIGOS 

Local 

1-0-0 
1-1-0 
1-1-1 
M-1 
M-1 
1-2-0 
1-2-1 
1-2- L 
1-2-1 
1-2-1 
1-2-1 
1-2-1 
2-0-0 
2-1-0 
2-1-1 

Geral 

1 

8 

8 
8 
8 
8 
8 

02 

07 
09 
09 
09 
13 

(t 

°l 0 
3 
4 
0 

Tir.ULO-S 

§ l.o) ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Poder executivo 

Subsidio e Representação do Prefeito 
Subsídio 
Representação 
Prefeitura 
Distrito da sede 

Serviços técnicos e especializados — Pessoal Fixo 
Serviços Diversos — Pessoal Fixo 
Material de consumo 
Despesas diversas 

Exação e Fiscalização Financeira — Pessoal Fixo 
§ 2.o) SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS 

Matadouro 
Distrito da sede 

Saldos Anteriores 

Cr. $ 

1.500,00 
1.500,00 

800,00 
5.380,00 
4.242,00 
1.304,10 
1.600,00 

Despesas no 
mês 

Cr. $ 

1.500,00 
750,00 

1.600,00 
10.310,00 
1.299.00 
665,80 

3.200.00 

Despesa Total 

Cr. $ 

3.000,00 
2.250,00 

2.400,00 
15.690,00 
5.541,00 
1.969,90 
4.800,00 

Despesa empe­
nhada até esta data 

Cr. $ 

4.500,00 
2.250,00 

2.400,00 
15.690,00 
5.866,00 
1.969,90 
4.800,00 

Despesa 
Prevista 

Cr. $ 

18.000,00 
9.000,00 

10.000,00 
< 66.235,00 

6.000,00 
5.000,00 
20.000,00 

Alterações 
orçamentárias 
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l| CODíGOS 
j1 Local 

! 2-1-1 
2-1-1 

jj 2-2-0 
1 2-2-1 
2-2 1 

| 2-2-1 
1 2-3-0 
j 2-3-1 
1 2 3-1 
! 2-3-1 
2-3-1 
2-4-0 
2-4-1 
2-4-1 
2-4-1 
2-4-1 
2-5-0 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-5-1 
2-6-0 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-6-1 
2-7-0 
2-7-1 
2-7-1 
2-7-1 

3-0-0 
3-1-0 
3-1-1 
3-1-1 
3-1-1 
3-2-0 
3-2-1 
3-2-1 
3-2-1 
3 3-0 ! 
3-3-1 
3-3-1 
3-3-1 

4-0-0 
4-1-0 
4 2-0 
4-2-1 
4-2-1 
4-3-0 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-3-1 
4-4-0 
4-4-1 
4-4-1 
4-5-0 
4-5-1 
4-6-0 
4-6-r 
4-6-1 

5-0-0 
5-1-0 
5-1-1 
5-1-1 
5-1-1 
5-2-0 
5-2-1 

6-0-0 
6-2-0 
6-2-1 
6-3-0 
6-3-1 

7-0-0 í 
•7-1-0 ii 

7-1-1 j 
7-2-0 ; 
7-2-1 ; 
7-4-0 | 
7-4-1 

8-0-0 
8-1-0 
8-1-1 

9-0-0 
9-1-0 
9-1-1 

1 Geral T 1 T U L, U S" 

! ! 1 
8 89 0, Pessoal Fixo 8 89 3 Material de consumo 

Mercado 
Distrito da sede 

8 89' 0 PesSoaI Fixo 
8 89 3 Material de consumo 

Cemitério 
Distrito da sede 

8 89 0 Pessoal Fixo 
8 89 1 Pesssoal Variável 
8 89 3 Material de consumo 

Limpeza Publica 
Distrito da sede 

8 85 1 Pessoal variável 
8 85 3 Material de consumo 
8 85 4 Despesas diversas 

Serviços Industriais 
Distrito da sede 

8 63 0 Serviços Urbanos — Pessoal Fixo 
8 63 1 Pessoal variável 
8 63 2| Material Permanente 
8 63 3 Material de consumo 
8 63 4 Despesas diversas 

Jardins Públicos 
Distrito da sede 

8 81 0 Pessoal Fixo 
8 81 1 Pessoal variável 
8 81 2 Material Permanente 
8 81 3 Material de consumo 

Iluminação Publica 
Distrito da sede 

8 88 . 3 Material de consumo 
S 88 4̂  Fornecimento de energia elétrica 

§ 3.o) Obras e Melhoramentos Públicos 
Conservação de Vias Públicas 

Distrito da sede 
8 81 1| Pessoal variável 
8 81 3, Material de consumo 

Conservação de Rodovias 
Distrito da sede 

8 82 li Pessoal variável 
8 82 31 Material de consumo 

Reparações diversas 
Distrito da sede 

8 89 1 Pessoal variável 
8 89 3 Material de consumo 

§ 4.o) — - Serviços Públicos de Interesse 
Comum com o Estado 
Higiene 

Distrito da sede 
8 49 1 Pessoal variável 

Escolas Municipais 
Distrito da sede 

8 33 1 Pessoal variável 
8 33 3j Material de consumo 
8 36 4 Serviço de Inspeção 
8 38 4 Auxilio» a Instituições de Educação 

Segurança Publica 
Distrito da sede 

8 28 4 Auxílios diversos 

Departamento das Municipalidades 
8 89 4 Contribuição do Município 

Órgãos Culturais 
8 34 0 Pessoal Fixo 
8 34 3 Material de Consumo 

, § 5.o) D I V I D A S , 
Dívida Consolidada 

8 73 4 Amortização 
8 74 4 Juros 
8 75 4 Editais e Comissões 

Divida Flutuante 
8 76 4 Para pagamento no exercício 

§ 6.o) AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES 
Assistência publica 

8 29 4 Contribuições diversas 

Diversões Publicas ' 
8 38 4! Contribuição para retretas publicas 

§ 7o) APOSENTADORIAS E PENSÕES 
Pessoal inativo 

8| 90 Oi Proventos diversos 
Contribuição para /-Vevidencia 

891 4 Contribuição do Município 
Pensões diversas 

8 98 4 Encargos do Município 

§ 8.o) D E S P E S A S JUDICIAIS 
Executivos Fiscais 

813 4 Percentagens e custas 

§ 9.o) D E S P E S A S D I V E R S A S 
Indenisações e Restituições 

8 92 4| Despesas diversas 

•25 de A 5ril de L943) 

D E S P E S A 
1, 
| Saldos Anteriores 
1 

Despesas no 
mês Despesa Total 

Despesa empe- Despesa 
nhada até esta data Prevista 

4 

Alterações 
orçamentárias 

[í CR. S | CR. S | CR. S j CR. 9 CR. S 

910,00: 1.820,00, 2.730,00 2.730,00 10.920,00 
647,40 161,60; 809,00 980,40 3.000,00 

• 

. 
660,00 1.980,1 1.980,0c 

250,0C 
1.293,8C 

1.329,00 
30.50 

1.720,00 
3.724,70 

209.9C» 
4.080,80 

1.090,00 
6.366,30 

64,00 

38.00 
13.621,20 

3.915,40 

9.858,10 

4.924,20 
1.578,90 

1.500,00 

2.400,00 

100,00 
160,50 

100,00 
756,70 

250,00 

1.092,00 

73,90 

30,00 

232,20 

184,5( 

600,00 850,00 850.0C 
624,00 1.917.8C 

531,0C 
15.2C 

1.666.6C 

3.440,00 
1.457,10 

60,00 
1.712,00 

1.540,00 
3.383,60 

187,10 
6.809,10 

2.165,80 
52,60 

3.193,70 
1.644,00 

v 2.701,00 
2.822,70 

750,00 

2.686,70 
698,00 
100,00 
436,80 

13.725,00 

200,00 
199,70 

32.500,00 

2.184,00 

200,00 

30,00 

2.269,30 

• 1.860,0C 
45,70 

1.666,60 

5.160,00 
5.181,80 

269,90 
5.792,80 

2.630,00 
9.749,90 

64,00 

225,10 
20.430,30 

6.081,20 
52,60 

13.051,80 
1.644.00 

7.625,20 
4.401,60 

* 

2.250,00 

5.086,70 
698,00 
200,00 
597,30 

13.725,00 

300,00 
956,40 

32.500,00 

250,00 

3.276,00 

273,90 

60,00 

2.501,50 

) 1.917.8C 

1.860,00 
265,70 

2.499,90 

5.160,00 
5.181,80 
234,00 
348,10 

5.792,80 

2.630,00 
9.749.90 

64,00 

225,10 
20.430,30 

6.081,20 
402,60 

13.869,30 
1.759,00 

7.625,20 
6.368,10 

3.000,00 

5 086,70 
698,00 
300,00 
897,30 

150,00 

13.725,00 

300,00 
1.186,50 

32.500,00 

. 

250,00 

3.276,00 

273,90 

90,00 

• 2.501,50 

| 7.920.0C 
> 1.500.0C 

3.600.0C 
6.600,00 
1.000,00 

12.000,00 
4.000,00 

10.000,00 

20.640,00 
15.000,00 
8.000,00 
5.000,00 

22.000,00 

13.080,00 
15.000,00 
1.000,00 
3.000,00 

8.000,00 
90.000,00 

9.000,00 
4.000,00 

37.000,00 
8.000,00 

20.000,00 
20.000,00 

7.200,00 

33 240,00 
3.600,00 
1.500,00 

39.520,00 

14.160,00 

27.450,00 

1.200,00 
4.800,00 

41.300,00 
54.722,50 
1.500,00 

130.000,00 

13.400.00 

3.200,00 

13.104,00 

12.000,00 

360,00 

9.000,00 

1.500,00 

1 

> 



A CIDADE (25 de Abril de 1943) 

CÓDIGOS 
Local 

9-2-0 
9-2 1 
9-3-0 
9-3-1 

Geral 

8 

8 

94 

99 

4 

4 

T Í T U L O S 

Acidentes no trabalho 
Prêmios de seeuro e indenisacões 

P 8 " , u t u w ov w" 
hventuais 

Despesas imprevistas 

Despesa Adicional 
Crédito Especial — Decreto Lei n. 38 
Aquisição terreno para Agência Postal e Telegráfica 

Despesa Extraorçamentaria 
Restituição de caução 

Saldos para Abril de 1943 
na Caixa Econômica Estadual 
nos Bancos 
na Tesouraria 

D E S P E S A 

Saldos Anteriores 

Cr. $ 

1.005,50 
80.339,10 

80.339.10 

Despesas no 
mês 

Cr. $ 

1.350,80 
114.562,20 

35 280.00 
149.842,20 

Despesa Total 

Cr. $ 

2.356.30 
194.901,30 

35.280.00 
230.181,30 

350,00 

6.242,40 
17.450,00 
53.558,00 

307.781.70 

Despesa empe­
nhada até esta data 

Cr. $ 
354,40 

2.380,30 
203.635,20 

35.280,00 
238.915,20 

Despesa 
Prevista 

Cr. $ 
2.000,00 

6.748,50 

915.000.00 

915.000,00 

• 

Alterações 
orçamentárias 

Cr. $ 

35.800,00 
35.800.00 

F. Ernesto Favero 
Contador 

Prefeitura Municipal de ltú, em 31 de Março de 1943 
Mario Costa de Oliveira — Prefeito Municipal 

Manoel dos Santos Oliveira 
Tesoureiro 

TODOS OS ESPORTES ' r 
(R.O.G.) 

Hem vencedor o jogo 
Sâo Pedro x Comer­

ciarios 
Justo empate sem abor­

tara de contagem, coroou os 
^esforços dos litigantes. Os 
quadros e atuação dos jo­
gadores. Arbitragem fraca. 
porém imparcial. Assistên­
cia e renda. A vitoria dos 
fllvi-verdes na preliminar. 

Quando o cronômetro empunhado 
pelo «mestres Zeca Ribeiro mar­
cou precisamente 16 horas, Laurin-
do (neste caso o nosso amigo Nel­
son C. Fávero) pega no apito e 
apita para a saída. Movimentam-se os 
dois onzes pela pos?e da redonda e 
envia-la quanto antes para o doce 
aconchego das redes adversárias. 
M a s não seria ainda desta vez, que 
os dois bandos iriam tirar a diferen­
ça para ver qual deles é o tal. E 
o segundo empate veio premiar, com 
justiça, o esforço dispendido pelos 
winte dois personagens da melhor 
partida até agora disputada neste 
campeonato. 

Vimos em campo dois quadros 
uniformes. Dois quadros que se 
eqüivaleram tanto nas virtudes como 
nos defeitos. Virtude nas duas de­
fesas que se esfalfaram, mas manti­

veram incólumes as suas metas. D e 
Inácio a Carmelito e de Zinho a 
Mario, todos se colocaram no mes­
m o grau de produção. O s defeitos 
estão nos dois ataques. Não que 
eles deixem de ser bons, mas pela 
falta de arrematadores Ocasiões de 
ouro foram perdidas, o que não 
teria acontecido se os dianteiros alvi-
verdes e tricolores fossem mais ex­
peditos em atirar o n.n 5 para a 
meta inimiga. E, como houve igual­

dade na contagem, também houve 
nas oportunidades perdidas. Jucá 
por duas vezes esteve a pique de 
marcar, fazendo suar frio os fans 
dos companheiros de Fratini; o mes­
m o se deu com os «chaveiros» 
quando Fratini, livre, atirou sobre o 
guardião e Nelsinho, já aos derra­
deiros instantes, demorou em chutar 
facilitando a Pavão conjurar o pe­
rigo. E isso sem contar o balaço 

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
> Ph. C h . Joio da Silva Silveira 

Emprcscdo com culto r»j : 

Tosses 
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulosa 

Convalecenças 

VINHO CREOSOTADO 
6 um gerador de saúda. 
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MÃES! 
A FALTA DE LEITE 
PODERÁ SER RESOL­
VIDA COM O USO DO 
GALACTÓPHORO 

LABORATÓRIO 

CAMAREO MENDES 
CaiXfl POSTÜL 3.413 - SlO P5UL0 

ftS, .LETTIKA7i 

de Pereira, na l.a fase, neutrali­
zado com a melhor defesa da tarde 

Quatro pei iodos distintos foram 
observados. N o inicio o Comercia-
nos exerceu u m domínio para, em 
seguida, dar-se a reação do São Pe­
dro, equilibrando o jogo. N o segun­
do tempo o São Pedro dominou a 
principio, mas os periquitos equili 
braram a partida novamente. Qua­
tro «rounds», que si fossemos con­
tar à maneira de um «match» pu-
gilistico resultaria u m «round» para 
cada adversário e dois empatados, 
portanto, nada feito. Assim, vemos 
que empate foi a principal carac­
terística do prelio alvi-verdes e tri­
colores (̂ Palmeiras x São Paulo ?). 

Para o jogo os dois quadros ali­
nharam-se assim constituídos: 

Comerciados: Inácio, Cristão e 
Paulino ; Alcides, Saldanha e Car­
melito ; Z é Fratini, Pereira, Nelson, 
Fontabelli e Vicente. 

São Pedro: Zinho, Pavão e Ze-
lindo; Antoninho, Santos e Mario; 
Ercilio, Menquini, Jucá, Corrêa e 
Binoto. 

Dos comerciarios deve-se destacar 
os dois zagueiros e Saldanha na 
defesa, e Nelson no ataque, sem que 
iseo . venha depreciar a conduta 
dos restantes. N o São Pedro manda 
a justiça colocar em primeira plana 
Zinho e Pavão, duas promissoras 
revelações. Zelindo se houve como 
estamos acostumados a ve-lo. A 
linha média produziu com acerto. 
N o ataque os dois meias foram os 
melhores. Jucá e Ercilio portaram-se 
bem. Binoto foi o mais fraco. Dizem 
que as chuteiras o atrapalharam. 

Nelson C. hávero dirigiu a par­
tida. Sua atuação foi fraca, mas im­
parcial. U m bando não pode, em 
absoluto, queixar-se de mais preju­
dicado. Foi um juiz honesto que 
procurou acertar mas que não con­
seguiu. Ele não procurou favorecer 
nenhum quadro. Nós o conhecemos 
bem para afirmarmos que, ele diri­
gindo uma partida, não tem cores, 
não deseja a vitoria deste ou daque­
le, mas antes de tudo a vitoria de 
nosso futebol, porque esta é a vi­
toria de todos nós. Foi infeliz desta 
vez, e não é por isso que vamos 
acha-lo incompetente. E todos que 
são esportistas, mas esportistas 
na verdadeira acepção da palavra, 
nunca estão contra o juiz, porque 
sabem que não há juiz deshonesto, 
mas sim, que eles são humanos e 
portanto sujeitos a errar. 

A assistência que presenciou o 
embate foi bastante boa, proporcio­
nando a renda de Cr. $ 320,50, 
cabendo a cada clube a renda li­
quida de Cr. $ 116,00. 

A preliminar agradou a todos. 
N o final o marcador assinalava 2 x 1 
pró Comerciarios. Devemos destacar 

DR. CASTRO CARVALHO 
M é d i c o d a TTniflo Fe<1er«tiva Espirita Paulista 

Responderá diretamente a todos os que necessitam de seus 
«Conselhos Médicos». 

Dirijam as suas cartas com as indicações : idade, estado ci­
vil, histórico da doença, sintomas atuais, tratamentos feitos etc. 

Péde-se que o endereço seja exato para a resposta e onde 
chega a distribuição postal. 

Av. Brigadeiro TiUiz Antônio, 1447 
Fone: 3-7568 — SÂO P A U L O 

a atuação do centro-medio Milton 
do Comerciarios; é u m verdadeiro 
O g Moreira dentro do gramado 
aliando às suas ótimas 
técnicas, uma lealdade 
elogios. 

qualidades 
digna de 

CESTOBOL 

presentante da Comissão, o adversário e 
os assistentes, e solicitar garantias da Co­
missão, ou seja a troca do juiz, que, diga-
se de passagem, ali estava de pleno acordo 
com ambos os quadros. Mas não deviam 
retirar da quadra, gesto esse que vai cen­
tra todos os princípios de esportividade. 
Não achamos acertada a atitude assumida 
pelo São Pedro. Urge medidas severas por 

j parte da Comissão de Esportes. 
Os quadros jogaram com a seguinte for-

__. . . . | inação: Comerciarios: Caramez (8), Soave 
NüO terminou O JOgO São Pedro t2\ Milton (8), Fagundes, Tomba e Ca-
x Comerciarios. O quadro tricô- j rioca u). 
lor num gesto deselegante aban- \ São Pedro : Castilhos (i), Jucá (io), Nel-
dona O campo ao faltarem 7 mi- \ s ° n <4), Leopoldo {6), Armando e Anto-
nutos para o final.Nessa ocasião,m°* A. , _. . „"_ [ 
rt mntr n»™ A™ J„ 00 «««« ,v„ Lázaro Alves de Oliveira e E. Toccne-
a contagem era de 22 para cada ton atuaram a conttnto. 0 primeiro, a 

turma • certa altura, precisou retirar-se, sendo subs-
_ . __ _ , _ ... . . tituido pelo sr. Laurentino Furtado que 
O jogo Sao Pedro x Comerciarios foi o toj fraC0í 

mais acidentado dos que presenciamos. Co- VT ' T. - c- „ , 
meçou nos segundos quadros, e veio cul-: N a P"I™mar venceu ° Sao Pedro Por 

minar com a retirada do São Pedro no jo- 2^ x ̂* 
go principal. Os tricolores não concor- W$SS$*$$$SS$$5$5$$$$SSSS$$$5$$$5SSS55! 
dando com a atuação do arbitro, sr. Lau- _. /-\\ n \ x T/^1""1 C *\ 
rentino Furtado, que substituía o juiz es- r\(3IVl.r\.lNCJliiJ ^ 
calado, numa atitude acintosa às boas nor­
mas de esportividade retira-se da quadra. 
E porque ? Simplesmente porque o juiz o 
prejudicara com certas decisões errôneas. 
Ora, devia-se levar em consideração o re-
•^••«iJMmrTTiriniTTM ••• •ní 1 •— 11 •!«••»—•—••«——• .^——•.•*!.••«• 

só na Agência Sun? 

l.o Aniversário 

Virgílio Pereira de Souza Lima e filhos convidam as pessoas 
de suas relações e da família do M a j o r Adalberto Jloai 
teiro d e A n d r a d e , para assistirem à missa de aniversário que 
mandam rezar no dia 27, terça feira, às 7 horas, na igreja do Carmo. 

Agradecidos se confessam pelo comparecimenio. 

Convite de missa de ano 

FLOM COIMBRA COELHO 
Horacio Henrique Coelho e filhos convidam as pessoas ami­

gas para assistirem à missa de ano que será celebrada amanha, 
segunda feira, dia 26, às 7 1/2 horas, na igreja do Carmo, em 
intenção da alma de 

Por este ato de verdadeira caridade cristã, desde já since­
ramente agradecem. 

ltú, Abril de 1943. 



25 de Abril de 1943 A CIDADE 'ág. 

eOMO AUXILIAR DO TR'A-
IAMENTO DA.' StFILIS E 
SU AS MANIFEST AC-ÒES 
CUTÂNEAS, ARTRÍTICAS, 

U S E O ELIXIR D E 

FUMA RIA 
C O M P O S T O 

E SENTIU A 
MELHORAS. 

PECA A SUA FARMÁCIA 
OU C. POSTAL. 1861 - S.PAULO 

Semana Santa 
D e acordo com o programa am­

plamente distribuído encerram-se ho­
je em nossa cidade, as comemora­
ções liturgicas do grande mistério 
da Paixão e Morte de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo. 

O s tocantes atos religiosos tiveram 
seu inicio no domingo passado, ás 
10 horas, na igreja Matriz, com as 
cerimonias do benzimento das Pal­
mas e procissão no exterior do Tem­
plo, seguindo-se a missa cantada, 
com o canto da Paixão por sacer­
dotes, segundo as formalidades do 
rito. A*s 17 e meia horas saiu da 
igreja do Carmo, a tradicional pro­
cissão de Ramos, cujas sagradas 
imagens vinham em seus andores 
nos mostrando o Divino Redentor 
da Humanidade desde o Horto até 
o Calvário. Essa procissão percorreu 
as ruas dos Andradas, Paula Souza 
e Barão do Itaím, com grande acom­
panhamento e abrilhantada pela cor­
poração musical «José Vitorio.» 

E X E R C Í C I O S E S P I R I T U A I S 

A*s 19 e meia horas teve lugar 
na igreja do Bom Jesus, a introdu­
ção dos piedosos e salutares exer­
cícios espirituais, em preparação ao 
grande preceito da desobriga pascal, 
que nos impõe a Santa Igreja. Esses 
exercícios, que tiveram seu encerra­
mento por ocasião da missa da Ins­
tituição celebrada Quinta-Feira San­
ta, às 7 horas, foram aaimados pela 
palavra sabia e persuasiva do vir­
tuoso sacerdote jesuíta P. João Ba­
tista Carrère. 

A*s 8 horas de Quinta-feira San­
ta realizou-se na igreja Matriz a 
solene Missa cantada da Instituição, 
abrilhantada pela execução de uma 
bela missa pelo coro Paroquial, com 
acompanhamento de orquestra. Nes­
ta missa aproximaram-se da sagrada 
Mesa eucaristica todas as Associa­
ções católicas da Paróquia, e cres­
cido numero de fiéis. Acabada a 
missa, seguiu-se a procissão do San­
tíssimo Sacramento, pelo interior do 
Templo, ao som do sublime cântico 
Pange língua, sendo após o Tan-
tum-ergo, encerrado na urna coloca­
da no trono da capela mór, ali per­
manecendo à adoração dos fiéis, até 
às 10 horas do dia seguinte. 

A's 19 horas realizou-se o tocan­
te Oficio de Trevas, com cânticos 

V I N H O Q U I N A D O 

ELEFANTE 
Estímulo o apetite e 

desperta as energias 

das Matínas, e a seguir, a comove-1 
dora cerimonia do Lava-pés, 

Sexta-feira Santa, às 9 horas teve 
lugar a comovedora cerimonia da 
Adoração Cruz, Procissão do San­
tíssimo, pelo interior da igreja, e em 
seguida missa dos Pressantificados. 

A*s 14 horas realizou-se na igreja 
do B o m Jesus, a tradicional ceri­
monia das 7 Palavras, pregando, 
eloqüentemente, o revmo. P. Emílio 
Faure, da Companhia de Jesus. 

A's 19 horas, saiu da igreja Ma­
triz, a grande procissão do Senhor 
Morto, que percorreu as ruas Barão 
do ltaím, Floriano Peixoto e Paula 
Souza, ao som das comoventes mar­
chas fúnebres executadas pela cor­
poração musical «José Vitorio». E m 
frente das residências onde esteve 
armado Passos, foi cantado pela Ve­
rônica, senhorita Eloi Giannecchini, 
lindo e comovente O' VÓS omnes. 
A s 21 horas realizou-se a procissão 
do Senhor Morto, da igreja do 
Carmo, que percorreu as ruas dos 
Andradas e Santa Rita, abrilhanta­
da pela banda de musica «União 
dos Artistas.» 

VISITANTE 
Eàteve na cidade, dan-

do-aos o prazer de sua vi­

sita, o sr. Arthur J. Cal­

deira, viajante da firma J. 

C. Eno (Brasil) Lta, esta­

belecida no Rio de Janeiro, 

produtora dos afatnados pro­

dutos Scott, do Sal de Fru­

ta «Eno» e outros de com­

provado valor. 
m 

Bailes de Aleluia 
Tiveram lugar ontem, 

nos amplos salões do Itua-

no Clube e O.R. São Pe­

dro, os tradicionais bailes 

de Aleluia, que essas so­

ciedades dedicaram aos só­

cios e exmas. famílias. 

As dansas bastante ani­

madas prolongaram-se até 

hoje. 

Dr. Castro Carvalho 
E m recente decreto assi­

nado na Pasta da Guerra, 

foi nomeado Oapitão-Médi-

co, o Dr. Euclides de Cas­

tro Carvalho. 

Esse distinto clinico que 

conta nesta cidade com 

inúmeras amizades foi no­

meado para esse alto pos­

to do Exército Brasileiro 

devido ao seu longo tiro-

cinio profissional e aos inú­

meros trabalhos cientificos, 

publicados em revistas na­

cionais e extrangeiros. 
m • 

Falecimento 
C o m 69 anos de idade, 

faleceu, na madrugada do 

dia 22, nesta cidade, o sr. 

Paulo Benedetti. 

O extinto, que pertencia 
à nacionalidade italiana, era 

viuvo, e há muitos anos 

qufí residia em ltú, onde 

sempre viveu rodeado de 

muita estima e considera­

ção devidas às sua3 belas 

qualidades, sendo a sua 

morte bastante sentida. 

O velho Paulo Benedetti 

deixa vários filhos adultos, 

e também netos. 

EDITAL 
Imposto Predial 

D e ordem do Dr. Prefeito Mu­
nicipal, aviso aos Srs. Contribuintes 
desse imposto, que no próximo mês 
de Maio se fará a sua arrecadação 
sem multa, e obedecendo á coleta 
feita no ano de 1942. Após esse 
prazo será esse imposto cobrado 
com o acréscimo de 10 °/o. 

Qualquer reclamação só será 
atendida até o dia 30 do mês de 
abril corrente. 

ltú, 2 de Abril de 1943. 

F. Ernesto Favero 
Contador 

JJFSWiMfrS 
li* UMA DOENÇA GRAVÍSSI­
MA M U H O PEHIGOSA PARA 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA. 
COMO UM BOM AUXILIAR ISO 
TRATAMENTO DESSE 'ÍRAN 
DE FLAGELO 

USE O 

l i — l 
A r-fflLIS,SEAPRÜSENTASOH 
INÚMERAS FORMAS, TAES 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 

ECZEMAS 

MANCHAS 

ÚLCERAS 

FERIDAS 

DARTROS 

"EL1XLR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÁ 65 A.Ni..; 

VEISDE-SE E M'IUf»A PAíiifc 

DE NOITE 

tíMwmn os GATOS SÃO 

U m velho provérbio diz justamente o contrário. 

Vinha de outras eras, quando a iluminação 

deficiente prejudicava a visão. 

Hoje, não. A iluminação ampla, 

abundante, adequada, que a ele­

tricidade permite, conserva as 

cores, as linhas, os contornos. 

A leitura, os jogos familiares, fazem-se agora à 

noite confortàvelmente, sem fadiga e sem es­

forço, constituindo um puro pra­

zer. Não prejudique a sua visão 
• 

das coisas. N e m o seu conforto e 

a sua saúde. Ilumine, para isso, 

de maneira adequada, o seu lar. 

A B O A L U Z V I D A D E S E U S O L H O S 

PUBLICIDADE 


